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    Ao meu pai, Aldo, que me apresentou esse amor chamado Esporte Clube Vitória. À minha mulher, Graziela, que não me largou quando eu ia dormir às 4h da manhã durante um ano e parei a nossa vida para me dedicar ao livro. Aos amigos Jajai e Angelo Ricardo, que infelizmente nos deixaram e estariam vibrando neste momento. Aos amigos rubro-negros que fiz no caminho, em especial os do Barradão On Line, do Vitória Churras, do Vitória Candango e do Vitória Sem Fronteiras. A todos que carregam o Vitória no coração.


    Tiago Bittencourt


    À minha família pelo apoio durante a feição deste livro. Ao meu padrinho Carlos Tobio, pelas idas ao Barradão. Ao pessoal do Arena Rubro-Negra, pelo espaço para a coluna Memórias do Leão. Aos amigos Diogo Lima e Marcello Góis, por fazerem existir o nosso podcast sobre fatos históricos do clube. E aos companheiros da Brigada Marighella, que lutam incansavelmente por um Vitória e um futebol mais justos.


    Milton Filho


    Ao meu padrinho José Lázaro (in memoriam) por ter me ensinado a amar este clube centenário. Muito obrigado a meu pai, Salvador, a meu irmão Ygor, e a minha mãe Mara, que apesar de ser Bahia, torceu muito por este livro. Aos meus amigos do VVSC, que viveram comigo aventuras incríveis como o Barradão em Chamas e o Nordestino de Coração Torce Pro Time da Sua Região. Esse livro é dedicado também a minha esposa, Jormarliana, ao nosso leãozinho Luiz Felipe, e a nossa filha, Vitória.


    Allan Correia


    Ao meu pai, José Roberto, que me apresentou a paixão pelo Vitória. À minha mãe, Jane, aos meus irmãos, Felipe e Mateus, ao meu avô Agenor (in memoriam), que fez história no atletismo do clube, e a toda minha família. Aos amigos Aline Copque, Claudionor Neto, Jorge Silva, João Paulo, Marlon Passos, Pedro Aquino, Ramon Santos, Rebeca Aquino, Rafael Quadrado e Vitor Cabo. Aos seguidores da página Baú do Leão.


    Lucas Gramacho






  
    Prefácio


    Não é apenas uma leitura emocionante alimentada pelo belíssimo conteúdo. Trata-se, sobretudo, de uma imersão surpreendente e reveladora. Como se fosse uma “caixinha mágica” de respostas que induzem a um melhor entendimento da paixão que, no meu caso, desde a adolescência se instalou em meu coração e, certamente, em todos os corações rubro-negros. Esta obra escrita a quatro mãos, tão bem narrada, se impõe como indispensável, não apenas pela capacidade dos autores, mas também pelo necessário estudo das raízes, vocação e glórias do clube que amamos incondicionalmente.


    O brilhante trabalho de Tiago Bittencourt, Milton Filho, Allan Correia e Lucas Gramacho nos presenteia com informações de grande relevância, bastidores desconhecidos por muitos da imensa torcida do Leão. E como não há grandes histórias sem grandes personagens, “Memórias do Esporte Clube Vitória” traz uma sequência impressionante de excelentes depoimentos.


    Bem conduzidas, as 40 entrevistas/artigos realizadas ao longo de 11 anos não só dão a dimensão do tamanho e importância do nosso Vitória no cenário nacional, como revelam ainda o DNA de sentimentos verdadeiramente eternizados. Não há jogador formado na Toca que não preserve dentro de si o respeito, a admiração, a gratidão.


    Descobrir e revelar talentos sempre foi uma das nossas vocações, talvez a mais reconhecida de todas. E quantos craques oriundos das divisões de base saíram de lá para brilhar intensamente no mundo do futebol? Bebeto, David Luiz, Rodrigo, Hulk, Dida, Vampeta, Gabriel Paulista, só pra citar algumas das estrelas que construíram no Vitória suas identidades profissionais com grande destaque. Outros inesquecíveis também têm lugar reservado no coração da torcida: André Catimba, Sena, Arturzinho, Petkovic, Ramon Menezes, Bigu, os saudosos Mário Sérgio e Arthur Maia, e tantos outros que, se relacionados, dariam mais um livro.


    Associe-se a essa galeria que muito nos orgulha nomes que se fizeram respeitar pela dedicação, serviços prestados e amor ao Leão. Impossível não se divertir e não se emocionar com as histórias de Rosicleide, com o grito de guerra da TUI puxado por Rubens Beiramar, com a paixão declarada do nosso astro do cinema Wagner Moura. Da minha área, muitos são os profissionais que também merecem aplausos, não apenas como referências na área esportiva, mas ainda pelos deliciosos depoimentos: Paulo Leandro, mestre generoso, por quem tenho grande admiração, Renato Lavigne, comunicador exemplar de quem também sou fã.


    “Memórias do Esporte Clube Vitória” traz também depoimentos importantes de gestores do clube. Os queridos leitores certamente irão aplaudir os que honraram o nosso nome e a nossa história. E irão lamentar por aqueles, que embora tenham tentado, não foram felizes em suas administrações. Costumo falar de brincadeira para meus amigos que a democracia, infelizmente, até o fim da temporada 2020 não nos proporcionou alegria dentro de campo. Faz parte, precisamos entender. Não tenho dúvida de que é uma questão de tempo. Não há caminho melhor a seguir sem a participação e decisão democrática da torcida, do povo que faz do Vitória um clube vibrante e apaixonante.


    Escrevo este texto em fevereiro de 2021, em momento de isolamento. Sou mais um dos muitos milhões de infectados pelo vírus que impôs nova ordem ao mundo, que trouxe alertas e que obriga a humanidade a rever conceitos e atitudes. Às famílias que convivem agora com a ausência de parentes e amigos, minha solidariedade. E um forte abraço rubro-negro.


    Zé Raimundo Oliveira é jornalista

  


  
    Apresentação


    Doze anos depois, a palavra é... UFA! Essa é a expressão ao concluirmos um projeto menos cartesiano do que deveria, movidos pela paixão e pela vontade de preservar o que a vida escreveu. A ideia adormeceu, acordou, foi sendo amadurecida, desenvolvida aos poucos e absorveu cada fase vivida pelo clube. A história, com momentos bons e ruins, não pode ser apagada.


    Neste tempo, muito aconteceu nas nossas vidas, no mundo e no Vitória, o que dá no mesmo. Vibramos na final da Copa do Brasil e choramos três rebaixamentos. Comemoramos o título da Copa do Nordeste e quatro títulos baianos, mas ficamos incrédulos com a perda do estadual para o Bahia de Feira. Exaltamos a base: ganhamos a Copa do Brasil sub-15, sub-17 e sub-20. Vimos os surgimentos e as despedidas de Gabriel Paulista, José Welison, David, Lucas Ribeiro, Arthur Maia. Sobre o último, lamentamos a sua morte, como as de Mário Sérgio, Caio Júnior e outros profissionais na queda do avião da Chapecoense. Nos alegramos com o inédito título baiano de futebol feminino e o da Libertadores, de futebol de areia. Torcemos como no futebol, mas era basquete, e fomos ao terceiro lugar no NBB. Conquistamos o direito de votar para presidente. Sofremos com gestões desastrosas.


    O Vitória vai muito além do que os anos que dedicamos a resgatar sua história. São mais de 120 anos no imaginário popular e na cultura baiana. É também muito maior do que as decepções que tivemos com ele. Rubens Beiramar, ex-puxador da torcida Os Imbatíveis, bem diz que o Vitória é “resistência”. O Vitória não é apenas um time de futebol: é um clube. E na Bahia, o Vitória é O Clube.


    A busca pela memória foi fator crucial durante toda a produção do livro. A sensação de ouvir um mundo invisível aos nossos olhos é única. Mostrar narrativas é humanizar a história, por isso prestigiamos o jeito de falar, pensar, agir e amar o Vitória. Um multiculturalismo que desaguou fortemente sobre o Rubro-Negro e influenciou as mais variadas gerações da nossa torcida.


    Como não se atentar aos detalhes da sociedade baiana e da família Valente trazidos por George Valente, bisneto de um dos fundadores do clube?


    Como não se espantar com os casos da folclórica Rosicleide, que vão de fuga de hospital até ir a jogo no dia do enterro da própria mãe?


    Como não se orgulhar de jogadores consagrados como David Luiz, Petkovic e Bebeto?


    Como não ansiar pelos depoimentos de dirigentes como Joca Góes, José Rocha, Alexi Portela e Paulo Carneiro sobre o Vitória por dentro?


    Como não se emocionar com o massagista Tuca, cego desde garoto e com uma alegria de quem vê a vida diferente da maioria de nós?


    Aqui estão relatos de 40 pessoas que pararam em alguns momentos das suas vidas pelo Vitória. O nosso orgulho está no atleta revelado, no choro não contido do cronista e na lembrança inesquecível do torcedor. O valor da história é incalculável.


    Petkovic perguntou na sua entrevista: “Isso aqui é para livro? O que eu vou dizer não pode sair em nenhum outro lugar”. Sim, Pet, é para este livro, que agora chega às mãos de milhares de pessoas para guardarem para sempre os depoimentos de quem fez o Vitória acontecer.


    Cada jogador, técnico, dirigente, jornalista, funcionário, torcedor e agora você, leitor, é parte desta “biografia”. Pelos campos do Brasil e pelas páginas deste livro, vista-se com a alma rubro-negra para compreender o que é ser UM NOME NA HISTÓRIA.


    Tiago Bittencourt


    Milton Filho


    Allan Correia


    Lucas Gramacho 


    Abril de 2022

  


  
    George Valente


    (IN MEMORIAM)
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    George Valente Vassilatos nasceu nos Estados Unidos em 01/07/1966. Bisneto de Artêmio Valente, um dos fundadores do Vitória. Ator conhecido na cena teatral baiana, atuou em diversas peças, a destacar “Os Cafajestes”. Faleceu em 01/05/2020.


    Artigo escrito em março de 2017.


    Artêmio Devoto Valente: um valente devoto do esporte e da paixão


    Estamos na Cidade de São Salvador da Bahia, nas décadas finais do século XIX. A capital baiana vivia a sua própria “Belle Époque”, com uma sociedade razoavelmente equilibrada, bairros arborizados e uma charmosa simbiose entre suas belezas naturais e as construções e iniciativas comerciais influenciadas pelo requintado “sotaque” europeu. Em plena era Vitoriana, com Portugal sob o domínio da Inglaterra, muitos ingleses viviam na cidade, deixando nela alguns marcos de sua estadia por aqui. Os mais nobres e bem-sucedidos deles escolheram uma região extremamente aprazível da cidade para se instalar. Assim, reza a lenda, em homenagem à sua Rainha, batizaram a antiga estrada que ligava a Cidade Alta à orla marítima como “Corredor da Victoria”. Naquele local recentemente arborizado, com calçamento em pedras portuguesas, passagem dos modernos bondes, se destacavam os palacetes e sobradões com forte influência e características europeias. Em suas vizinhanças, a sede do British Club, no Campo Grande, e o Cemitério dos Ingleses, na Ladeira da Barra, de certa forma delimitavam as fronteiras daquele pequeno “território” britânico em Salvador.


    Embora sua permanência não tenha sido muito estendida por aqui, os ingleses deixaram também algumas outras influências na região, que viriam a marcar profundamente a história da capital baiana. Uma delas, por exemplo, diz respeito a um dos precursores da medicina experimental no Brasil, no âmbito das moléstias tropicais, Dr. John Ligertwood Paterson (1820-1882), nascido em Aberdeen, Escócia. O médico britânico notabilizou-se em Salvador no combate à febre amarela e à cólera-morbo, principalmente pelo seu elevado desprendimento em atender aos mais carentes. Paterson também foi um dos fundadores da notável Escola Tropicalista da Bahia, junto com Otto Wucherer (1820-1873) e José Francisco da Silva Lima (1826-1910). Outra, já no âmbito dos esportes, diz respeito à introdução da prática do cricket, um desporto cuja origem remonta ao sul da Inglaterra, inspirado num rudimentar jogo medieval chamado stoolball. Com o tempo e com a sua adoção pela nobreza inglesa, o cricket tornou-se um dos esportes mais admirados, considerado inspirador do beisebol norte-americano. Naquela época alguns jogos podiam durar até dez dias, bastante disputados e empolgantes.


    Assim era o sítio da Victoria naquela época: um ambiente refinado, bucólico, acolhedor, familiar, mas repleto das novidades e modismos vindos do exterior. Ali viviam também algumas das mais tradicionais famílias de bem-sucedidos comerciantes e profissionais liberais da nossa capital. Uma dessas famílias era a do português Arthêmio de Castro Valente, comerciante importador e exportador, com representações dos artigos de maior luxo e necessidades da época. Todos de origem europeia, principalmente alemã, inglesa, francesa e portuguesa. Exemplo: as bobinas do papel-jornal usado pelos principais periódicos da cidade; maquinários de grande porte para suprir as demandas da ainda embrionária indústria local; e finíssimos objetos de decoração, cristais e porcelanas personalizadas sob encomenda, utilizados para sofisticar ainda mais os já abastados acervos das mansões endinheiradas da sociedade de então. Arthêmio de Castro Valente era casado com Júlia Amália Devoto, filha de um dos empreendedores mais queridos e reconhecidos da cidade no início do século XIX, o italiano Lorenzo Lazzaro Devoto. Além de ser o precursor da comercialização de sorvete na cidade (o gellato italiano), Lorenzo foi fundador do Palacete Devoto (espécie de confeitaria no estilo da Colombo do Rio de Janeiro), frequentado pela sociedade baiana e, tendo entre seus fregueses de honra, o então Imperador do Brasil, D. Pedro II, e sua família. Arthêmio e Júlia tiveram sete filhos: Adolpho, Alice, Adélia, Aphonso, Adelaide, além de Arthur e Artêmio Devoto Valente, estes dois últimos muito próximos em idade. Arthur nasceu em 1877 e Artêmio, em 1879.


    Neste ambiente, cujo exemplo e formação possuíam a mais nobre influência europeia misturada à herança genética de empreendedorismo, garra e força de trabalho, cresceram os dois irmãos, desde cedo incentivados pelo pai a se envolverem nos negócios da família. Por características próprias, Artêmio era um desportista nato: participava de campeonatos de remo, nado e equitação. Assim, foi muito fácil acontecer o encantamento do jovem Artêmio com o jogo de cricket. Não se cansava, junto com seu irmão Arthur e outros camaradas e vizinhos, de assistir às extensas partidas disputadas pelos ingleses, nas quais muitas vezes se dispunham como espécies de gandulas, pelo simples prazer de ter contato com o material esportivo, cuja exclusividade pertencia aos ingleses.


    Ainda muito jovem, logo que completou idade para assumir algumas atribuições de seu pai na empresa da família, Artêmio passou a executá-las com afinco, determinação e muita responsabilidade. As necessárias e desgastantes viagens à Europa, por exemplo, passaram a ser função sua. E ali Artêmio descobriu um novo mundo, repleto de modernidades, referências e aventuras. Em suas viagens, sempre cumpridor de seu dever, passou a conhecer e admirar ainda mais alguns elementos da cultura europeia.


    Chamava-lhe a atenção a disciplina, a elegância e o fino trato entre as pessoas. Muito do que via e conhecia lhe parecia familiar devido à sua própria educação e formação, apenas apurando o que já lhe era natural.


    Da mesma forma, na seara dos esportes, os uniformes, as regras, a conduta imparcial, o fair play o cativavam cada vez mais. Em seus retornos ao Brasil, nos poucos momentos de lazer que ainda tinha, o cricket era a sua grande paixão. Aos poucos, ele, o irmão e alguns amigos do bairro, a exemplo dos irmãos Koch, vizinhos de porta, passaram a substituir os ingleses quando um deles estava incapacitado, por algum motivo, daquela prática esportiva. Quando isso acontecia, não raramente seus desempenhos eram melhores que os dos titulares. Mas o estilo reservado e normalmente fechado dos ingleses impedia-os de se sentirem, verdadeiramente, “parte do time”.


    Uma ideia começou a despertar na mente do jovem Artêmio, que a esta altura já era considerado por aquele grupo de vizinhos baianos, amantes do cricket, como grande motivador e líder. Por que não criarem, eles mesmos, o primeiro time de cricket brasileiro e competir com os ingleses de igual para igual? A ideia tomou corpo e a cada viagem Artêmio fazia questão de trazer um novo motivo, uma nova informação, para que ela ganhasse asas, inclusive os primeiros conjuntos de material esportivo. O apoio da família, neste momento, foi fundamental. Os Devoto Valente assumiram o patrocínio inicial daquele grupo, oferecendo não só a própria casa, do lado do mar, no Corredor da Victoria (atual Edifício Casablanca, vizinho do Edifício Koch), onde os jovens se reuniam para tratar das providências necessárias, como também de todo o suporte para que as coisas acontecessem da melhor maneira possível e o sonho, finalmente, se realizasse!


    Assim, em 13 de maio de 1899, na casa dos Devoto Valente, nascia o primeiro clube social nacional fundado apenas por brasileiros, o Club de Cricket Victoria, nome sugerido por Artêmio e escolhido para homenagear os 19 associados integrantes da iniciativa, que moravam no bairro da Victoria e adjacências. A grafia, em inglês, tinha o único objetivo de rivalizar com o time de cricket dos ingleses. Coisa dos inglesismos e francesismos da época. Naquela data, Artêmio Devoto Valente foi aclamado por unanimidade o primeiro presidente e fundador, cargo do qual declinou 18 dias depois e transmitiu ao amigo Fernando Koch, em virtude de suas frequentes viagens ao exterior. Artêmio passou a ser, então, tesoureiro e conselheiro do clube. A primeira ação do Club de Cricket Victoria foi comunicar aos ingleses da sua fundação, notícia recebida com simpatia e entusiasmo pelos futuros rivais. Naqueles primeiros anos, alguns dos fundadores do Victoria acumulavam funções, já que eram jogadores do time, mas também precisavam exercer as obrigações burocráticas da agremiação.


    Por volta de 1900, Artêmio conheceu, na casa de alguns familiares neste mesmo Corredor da Victoria, a alemã Anna Charlotte Luise Nolting, que veio da Europa para ser preceptora de seus primos e com quem se casou em 1901, tendo com ela uma vida muito longeva e feliz. Um pouco mais velha que ele, nascida em 1874, mas dona de uma beleza incomum, Anna era uma mulher de princípios rígidos e bastante preparada para educar e ensinar diversas línguas e matérias para as crianças da casa.


    Neste ponto, cabe uma ressalva: a casa onde Anna trabalhava, a atual Mansão Cunha Guedes, na época pertencente à família Gama, era conhecida por ostentar dois leões tocheiros em fer forgé nas escadarias da entrada principal. Este fato, creio, resultou, com o passar dos anos, numa pequena confusão histórica: algumas pessoas achavam que o Club Victoria teria sido fundado ali e, por isso, adotara o leão como mascote, o que é uma inverdade. Uma outra lenda defende que a alcunha “Leões da Barra” se deve ao fato de que os sócios, frequentadores da primeira sede do clube (uma espécie de garagem em frente à praia do Porto da Barra e que servia de academia para seus atletas se prepararem), por serem bem-apessoados, atléticos e oriundos de famílias tradicionais, reinavam como referências de “bons partidos” para as garotas de família da época. Com muito orgulho cultivaram este título através dos anos, incorporando posteriormente o leão como mascote do time. Alguns feitos de seus atletas teriam contribuído para solidificar a referência de “Leões da Barra”. No primeiro ano de prática do remo, o Victoria, que dispunha dos barcos Tupy e Tabajara, conseguiu um feito inesquecível. Seus remadores saíram do Porto da Barra e foram até o Porto dos Tainheiros, em Itapagipe. O fato, que teve grande repercussão na época, fortaleceu o apelido mais tarde adotado também pelos próprios torcedores rubro-negros.


    Em 1902, o Club de Cricket Victoria, após incorporar a prática de esportes como futebol, atletismo e natação, passou a se chamar Sport Club Victoria até receber, em 1946, o nome pelo qual é chamado até os nossos dias: Esporte Clube Vitória.


    Nos anos seguintes à fundação do clube e ao seu casamento, Artêmio e Anna formaram uma bela família, fixando residência na Barra, à Rua Barão de Sergy, onde em 1902 nasceu a sua filha primogênita, minha avó materna Regina Valente, que anos depois viria a se casar com seu primo carnal, Gilberto Valente, filho de Adolpho Devoto Valente, irmão mais velho de Arthur e Artêmio. Em 1903, nasceu a segunda filha, Hilda Valente e, em 1905, Wanda Valente Santos que, além de caçula, se tornaria a maior herdeira da paixão de Artêmio pelo Vitória. Marçal, único filho homem do casal, nascido entre Hilda e Wanda, lamentavelmente faleceu muito pequeno, vítima de um surto de gripe espanhola que assolou o Brasil no início do século XX.


    Artêmio continuou sendo esportista, sempre atlético, apaixonado praticante do remo e do cricket. Em 1905, numa disputa acirrada deste jogo, o Sport Club Victoria sofreu um grande abalo. Numa discussão entre Artêmio e Carlos Costa Pinto, houve uma cisão que originou o desligamento dos Costa Pinto e de outros do Victoria e a consequente fundação do clube e time chamado São Salvador, que não sobreviveu até os nossos dias.


    Neste período, Artêmio continuou a fazer prosperar a empresa de importação e exportação do pai, garantindo uma situação abastada a toda família. Isto até 1914, quando teve início a Primeira Guerra Mundial e a Alemanha entrou em confronto com grande parte do mundo. Os negócios de importação e exportação, extremamente dependentes da Alemanha e de países vizinhos, sofreram grande prejuízo, deixando a família em situação financeira delicada. Artêmio passou a exercer, por isso, a corretagem de imóveis, muito em função do grande conhecimento que tinha com as pessoas da região.


    Nos anos seguintes, à medida que o futebol ganhava mais e mais importância no Vitória e o cricket e o remo perdiam prestígio, Artêmio foi assumindo, cada vez mais, o papel de torcedor apaixonado em lugar de atleta do clube. Como torcedor, esta paixão se refletia no ritual de colocar a bandeira do Vitória na janela de sua casa toda vez que o clube entrava em campo. Este hábito foi seguido por sua filha Wanda até o fim de sua longa vida (falecida aos 90 anos), sempre orgulhosa por ter sido seu pai o fundador e primeiro presidente do Esporte Clube Vitória.


    Artêmio Devoto Valente morreu em 1945, ainda casado com sua amada Anna e sempre apaixonado pelo esporte, em especial, por seu clube de coração.


    Como bisneto mais próximo, na linhagem direta de Artêmio Devoto Valente, eu, George Valente Vassilatos, herdei dele e de minha amada tia Wanda, as comendas, retratos, memorabílias e relatos. Assim, involuntariamente, tive a honra de tornar-me herdeiro, responsável e guardião da bela história da fundação deste tradicional clube do esporte nacional. Logo eu, nascido nos Estados Unidos, filho de um grego e de uma baiana, chegando à Bahia aos 9 anos de idade, mais americano do que brasileiro, sem nenhuma referência ou conhecimento sobre futebol, que poderia ter me identificado com as cores do seu grande rival (as mesmas do meu país de nascimento), se não fosse a minha tia-avó Wanda e sua incrível paixão e entusiasmo, quase beirando o fanatismo. Não me restou outra saída a não ser absorver, por esta herança genética consanguínea, o sentimento de encantamento e respeito pelo Vitória. Em 1999, no Centenário do clube, tive a honra e o prazer de receber a comenda comemorativa, representando meu bisavô e todos os Valente. Com o passar dos anos, me sinto ligado cada vez mais a este amado rubro-negro, grande Leão da Barra.


    Como herdeiro do fundador e primeiro presidente do Esporte Clube Vitória, gostaria de prestar-lhe duas pequenas homenagens ao terminar este breve artigo: primeiramente queria sugerir a reparação de um erro histórico em relação ao nome da avenida que dá acesso ao nosso estádio, o Barradão. Esta avenida, que pretendia homenagear o fundador e primeiro presidente do Vitória leva, hoje, o nome de seu pai, Arthêmio de Castro Valente, na verdade, o meu trisavô, não o nome do próprio: Artêmio Devoto Valente. Penso ser esta uma grande oportunidade para corrigirmos este lapso na história. Finalmente, entre tantas histórias e lendas, gostaria de partilhar a minha própria licença poética quanto ao mascote e apelido de “Leão da Barra”. Ao pesquisar sobre nossas origens, descobri numa sala muito especial do Castelo de Cintra, onde estão expostos os brasões das mais tradicionais e importantes famílias portuguesas, o da Família Valente. Neste brasão constam dois leões rompantes, com detalhes em vermelho, transpassados por faixas de ouro e prontos para se defender ou atacar, com toda valentia, liderança e força que é inerente à sua natureza.


    Diante deste fato e testemunho, fica claro para mim que o Esporte Clube Vitória não poderia ter tido outro idealizador, fundador e primeiro presidente que não fosse Artêmio Devoto Valente. Me perdoem as outras versões, mas o verdadeiro, primeiro e mais fervoroso Leão da Barra foi este meu querido ancestral, guerreiro na vida, líder e realizador, Valente Devoto de uma paixão, da família, da amizade, da elegância, da persistência, da fidelidade e do esporte! Um nome na história que me faz cantar, depois de mais de um século, cheio de orgulho e amor:


    Eu sou Leão da Barra, tradição 


    Eu sou vermelho e preto 


    Eu sou paixão 


    (...)


    Eu sou um nome na História 


    Eu sou Vitória com emoção


    Eu sou um grito de glória 


    Eu sou Vitória de coração.

  


  
    David Luiz
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    David Luiz Moreira Marinho nasceu em Diadema (SP) em 22/04/1987. Chegou ao Vitória aos 14 anos e se destacou em 2006, ano em que o time jogou a Série C. Fez 45 jogos e dois gols pelo clube. Saiu do Vitória para a Europa e foi convocado pela Seleção Brasileira para a Copa do Mundo de 2014.


    Entrevista realizada em abril de 2020.


    Como iniciou sua história no Vitória?


    Sem dúvida nenhuma, foi um dos lugares mais especiais que passei na vida, por conta de inúmeras decisões que tive que tomar ainda muito cedo. Uma delas foi deixar São Paulo e ir em busca de um sonho incerto na Bahia. Deixei meus pais. Tive que deixar a escola. E eu sou filho de dois professores, sempre estudei bastante, sempre fui disciplinado nessa questão, mas era um sonho de menino. Eu jogava no São Paulo. De repente um amigo meu, que vive até hoje comigo, o Gustavo, foi fazer teste no Vitória. Lá ele conheceu o Tiú, baiano, olheiro durante muitos anos. Ele arrumou um teste para mim e eu fui. Quando cheguei lá, só tinha teste de (nascidos em) 84/85 e eu era de 87. Falaram: “Bota ele aí no meio e vamos ver se é bom”. O pessoal gostou, mas “tinha que ver”. O Gustavo acabou indo embora. Eu naquela batalha e o Tiú brigando com o clube pra me dar mais tempo. Queriam me levar pra Catuense, estava o Chiquinho de Assis lá, e eu não quis ir. Foram cerca de três a quatro meses, nunca tendo a resposta necessária se eu ficaria ou não. Depois de um tempo, pude ser efetivado no clube, na categoria 87, mas nunca como uma prioridade. Eu jogava no meio-campo. Nunca como um potencial para ver se me tornava jogador do Vitória profissional. Foi muito na raça, por conta do Tiú brigar bastante e por mim, de ter essa persistência e continuar aceitando treinar. Quando eu estava no juvenil, Serginho era um treinador que não gostava muito do meu futebol e eu treinava sempre separado. Mesmo quando não era chamado para o coletivo, eu fazia minha parte no treino individual. Dessa forma fui aprendendo a verdadeira dificuldade do futebol, porque são as decisões tomadas por ti que vão fazer a diferença na tua vida. Quando comecei a trabalhar bastante, as coisas foram melhorando. E depois de alguns anos quem veio para o Vitória foi o Chiquinho de Assis e ele falou: “Quero que você treine de zagueiro”. Eu era do juvenil com o João Paulo e fui para um torneio em Santiago (no Chile). Estava no banco do time, atuava no meio-campo ainda, jogavam no 3-4-3 e no 3-5-2. Nossos melhores jogadores atuavam na lateral, João Paulo não quis mudar. O primeiro jogo a gente perdeu e dois zagueiros saíram machucados, só tinha um no banco. Daí cheguei no João Paulo e falei: “Deixa que eu jogo de zagueiro”. No outro dia ele me botou de zagueiro, na posição que eu só voltei a jogar no Chelsea em 2018. Daí fui um dos maiores zagueiros do campeonato. A gente chegou às semifinais, perdeu pro Inter do Luiz Adriano. Acabei me destacando. Quando voltei, Chiquinho falou: “Te falei, você tem que treinar de zagueiro”. Depois fomos pra Philips Cup e eu já de zagueiro, como capitão. A gente foi campeão lá.


    Quem eram os jogadores desse time?


    Eu, Anderson Martins, Wallace, Marcelo Moreno, Uelliton, Neto Coruja, Leumir, Vitor, goleiro. Um time do caramba! Os 86 tinham mais prioridade na base, que eram Advaldo, Hulk. Um timaço. E acabou sendo a categoria 87 que teve muitos jogadores que se tornaram profissionais. Devido também aos momentos difíceis que o Vitória passou, à queda da primeira pra segunda divisão e da segunda para a terceira, teve que investir na base, dar oportunidade para nós, muito por conta da parte econômica. Isso foi bom porque tivemos a oportunidade de desempenhar nosso trabalho. No Vitória aprendi muita coisa, cresci muito, passei a fase da puberdade, de menino para homem, muito cedo. As dificuldades eram enormes, mas o amor pelo Vitória sempre foi muito sincero. Eu senti saudade da minha casa sim, mas estava sempre bem resolvido. No Vitória sempre tive muita alegria, determinação, decisões e escolhas difíceis, mas com o objetivo de me tornar profissional, que consegui com Arturzinho, que me deu a oportunidade logo depois.


    Como foi a ajuda que sua mãe te deu na ida a Salvador para o teste no Vitória?


    Ela pagou minha viagem, dividiu em 30 vezes. Fui de avião sozinho e, quando cheguei, tinha um motorista do clube me esperando. No outro dia acordei, fui fazer o primeiro teste. Quando voltei, já não tinha mais minhas roupinhas, tinha deixado tudo lá ao deus-dará, os moleques já tinham passado a mão (risos). Coisa que acontece nas concentrações. Marinheiro de primeira viagem, inocente, levaram tudo. Aí que fui ligar para minha mãe, já era de tarde.


    – Ô, moleque, você é doido? Viaja de avião, chega e não fala nada.


    – Ah, tá tranquilo, cheguei aqui, já não tenho mais minhas roupas, perdi meus calções, mas tá tudo bem.


    – Tá maluco??


    Muitas das vezes eu sofria, mas nunca passei para os meus pais. No começo, devido à queda da primeira pra segunda e da segunda pra terceira, as condições não eram as melhores, os meninos também não tinham a melhor educação social. Nem vaso sanitário havia, a gente tinha que fazer no buraco no chão. Não tinha luz, você tomava banho, pisava no... Essas coisas que acontecem num lugar onde há muito adolescente. Esses momentos todos de dificuldade nunca passei para os meus pais, porque sabia que eles me protegiam de muita coisa também. Uma vez por semana conseguia um cartão telefônico pra falar com eles.


    Quais títulos você ganhou na base?


    O título que marcou foi da Philips Cup. Vencemos o Arsenal por 3x0 e a final contra o PSV, 2x0. Foi o mais especial para nós, uma viagem surreal, todo mundo se preparou, estava ansioso. O hotel era cinco estrelas. Lembro de a gente brincar: “Pô, eu fui na minha banheira”. Aquela coisa que a gente nunca tinha tido antes. Sair nas ruas para comer e você estar vivendo um outro mundo. Lembro até hoje da final. O Alex, zagueiro que jogou no Santos e comigo no Chelsea, e o goleiro Gomes. Tinha Robert, atacante brasileiro que também jogava no PSV. Era como uma inspiração, um exemplo. Sem dúvida nenhuma, foi o título que mais me marcou na base do Vitória. Ainda mais por ter sido capitão. Foi a primeira vez que eu falei inglês. Preparei a frase antes de pegar o troféu (risos). Peguei o troféu e “I’m very happy. Thank you very much” (“Estou muito feliz. Muito obrigado.”). Falei desse jeito e me piquei. Um título guardado no meu coração.


    Quem eram suas referências nos profissionais do Vitória?


    Lembro de descer e ver o Cleber Santana arrancando para lá e para cá. Eu o admirava. Tenho muitas lembranças do Leandro Domingues e de como era engraçado e empolgante ver a torcida gritando por Gilmar quando o jogo não estava bem. A torcida começava “Gilmar! Gilmar!”. Gilmar começava a aquecer daquele jeito rapidinho, entrava e botava fogo na partida. Tenho lembrança também do Alex Alves, Edilson, Vampeta... Lembro do Marcelo Heleno. Era demais ver o Marcelo jogando.


    Algum desses jogadores te apoiava? 


    Assim que a gente começa a transição, todos começam a dar apoio. Lembro que o Vampeta era um cara muito aberto, e ele já era ídolo mundial, chegou no Vitória em fim de carreira. Amaral subia e ficava com a gente na base contando história e dando moral para a galera. Lembro do Alex Alves querer me bater no treino, porque eu e o Anderson Martins estávamos chegando nele quando jogou o júnior contra o profissional (risos). Lembro do meu time da terceira divisão, muitos que vieram do Ipitanga: Bida, Garrinchinha, Índio. Na primeira vez que os vi jogando, eles estavam no Ipitanga e eu ainda não jogava no profissional. Timaço que o Ipitanga montou nessa temporada no Baiano. Depois eu estava com eles no profissional, com o Alessandro Azevedo, que jogava muito no meio. Um dos melhores meias que vi jogar no Vitória.


    Você estava no Barradão quando o Vitória caiu para a Série C?


    Estava. Era tristeza por nunca ter vivido aquilo, de ver os profissionais tristes, a torcida triste, revoltada. Ter sensação de medo por conta de os torcedores tentarem invadir e atacar até a nossa base. Eu era muito novo, não tinha essa noção de tudo que envolve. Era sensação de impotência. Depois passou a tempestade e veio a bonança, quando entendemos que “somos nós que vamos reerguer o clube”. E foi o que aconteceu.


    Arturzinho foi quem te deu a primeira oportunidade no time de cima...


    Rei Artur. O Arturzinho sempre foi muito decidido e sincero. “Vai jogar! Você é bom. Sem medo!”. Ele sempre falava assim, tenho contato com ele até hoje. Isso me passava muita confiança. Ele era muito engraçado do jeito dele. Lembro dele brigando no treino com o zagueiro Cláudio Luiz, dois metros de altura. Olhando pra cima. Artur sempre foi assim. Ele me falou: “Se treinar bem, daqui a duas semanas vai jogar”. Ter um treinador corajoso assim ajuda muito, faz a diferença. Por conta de ter sido um grande jogador, ele sabe como as coisas funcionam.


    Lembra do primeiro gol que fez como profissional?


    Foi contra o Fluminense de Feira.1 Lembro até hoje. As primeiras vezes que joguei no Barradão, os moleques da base, meus amigos, estavam lá. Ficavam mandando dar chapéu, fazer uma graça. Era muito moleque ainda. E no primeiro gol que eu fiz, fiquei dançando igual a um colibri, que era brincadeira nossa, dos moleques da base.


    Você já tinha proximidade com Hulk?


    Sempre tive proximidade com o Hulk. Quando cheguei, o Hulk jogava de lateral-esquerdo. Ele subia no pé de manga que tinha na base e balançava para eu pegar as mangas para a gente comer. Quando ele olhava lá de cima, eu já estava comendo e ele ficava doido (risos). O Hulk é uma grande pessoa. A gente teve oportunidade de se reencontrar, de ser campeão com a nossa seleção.


    Quais as principais dificuldades naquela Série C de 2006?


    A Série C é um campeonato que, principalmente quando chega no octogonal (final), os times fazem o possível e o impossível para subir. Eles tentam investir de todas as formas, é aquele último suspiro: todo jogo, uma final. Jogar fora de casa era muito difícil, contra todos os times. E a gente não tinha começado tão bem. Acho que era mais controlar a ansiedade, porque começamos o octogonal muito mal, com a responsabilidade de “é o Vitória, temos que subir”. Esquecemos de jogar futebol e de assumir mais o papel de “somos o Vitória, somos um clube com maior grandeza, mas temos que fazer isso dentro de campo”. E foi o que conseguimos fazer no final. O jogo da subida, contra o Ferroviário (CE), ganhamos de 4x0. Eu fui com a bola até o fundo no último minuto, por conta dos moleques da base, pra fazer graça (risos). Tomei uma dura de todo mundo. Esse jogo foi para tirar o peso, uma realização muito grande. Acho que até por conta disso a gente não conseguiu ser campeão. Como foi difícil para nós o começo do octogonal, viemos com uma pressão grande e cansamos. Logo depois desse jogo foi quando a gente relaxou, “pode acontecer o que acontecer, a gente está na segunda divisão”.


    Teve partidas difíceis, como contra a Tuna Luso às dez da manhã...


    O Apodi deu três piques, caiu no chão desmaiado (risos). Cinquenta graus!


    Depois de vencer o BaVi em Feira, teve um jogo difícil contra o Grêmio Barueri lá.


    Foi no Parque Antártica. Minha família foi ver, eles são de Diadema (SP). A minha mãe quase apanhou da torcida. A gente fez o gol, minha mãe comemorou, estava do lado da torcida do Barueri, o pessoal partiu pra cima dela, fechou o tempo. Aí ela foi pro lado da torcida do Vitória. Jogo dificílimo, a gente ganhou de 1x0. O Barueri era um timaço, tinha um investimento grande nesse ano e subiu.


    Como o 6x0 que o Vitória levou do Criciúma impediu a sua ida para a Europa?


    O Anderlecht já tinha entrado em contato com todo mundo, comigo, com meu empresário. Eu estava vendido. Viajou presidente, vice-presidente, treinador, tinham umas seis pessoas do Anderlecht para ver esse jogo. Foram de carro, carro quebrou, dia feio, chuvoso, tudo deu errado. Mal começou o jogo, já estava 3x0 para os caras, Leandro Domingues foi expulso e até o goleiro deles fez gol de falta. Acabou o jogo, os caras desistiram da contratação. A gente voltou para Salvador, Mauro Fernandes reuniu todo mundo no meio de campo e falou para mim: “Tá vendo, David? Por conta da sua atitude e da atitude de vocês, você perdeu a oportunidade de encher esse estádio aqui de dólares. O trem só passa uma vez. Eu falo para vocês, tem sempre alguém olhando vocês. Estava vendido pro Anderlecht, agora vai ter que ficar aqui com a gente”. Botou o terror em todo mundo. Minha cabeça estava a mil. Da alegria de ter subido, já estava “perdi, já era...”. Mas Deus estava preparando algo muito maior, porque ter ido para o Benfica foi uma das melhores coisas que me aconteceram na carreira.


    Como era sua relação com o experiente zagueiro Sandro?


    Sandro é um exemplo de pessoa, de jogador, de líder. Eu era muito esquentado quando pequeno, muito mais emoção do que razão, hoje sou o contrário. Uma vez no treino, Sandrão reclamando comigo, eu quieto. Só guardando pra mim. Chegava nos jogos, eu ia marcar individual, corria o jogo todo. Acabava o jogo, “Sandro melhor em campo”. Pensava: “Puta merda”. Chegava fim do mês, Sandrão com 50 mil no bolso, eu ganhando “mil conto”. Ficava aquela frustração. Aí um dia eu mandei o Sandro tomar naquele lugar. Ele não falou nada. Me pegou depois do treino, pensei que ia me xingar: “Ô, garoto, um dia você vai compreender os momentos da vida”. Começou a me dar uma aula. “Você vai ganhar 20 vezes mais do que eu. Hoje falam que eu sou o melhor em campo por conta do meu nome”. Ele começou a me ensinar tudo, de uma forma tão pura, tão humilde, que me fez enxergar tanta coisa, me ajudou demais naquele ano e por muitas coisas que eu guardei na minha vida. Sandro foi um cara essencial, um verdadeiro capitão.


    Quem mais era liderança neste grupo?


    Os mais experientes, né? O Emerson, que era uma liderança inteligente, fenomenal. O Preto, por tudo que ganhou no futebol. Tinha o Mendes, do jeitão dele engraçado, mas ajudava bastante. Eu tinha uma ligação muito forte com Apodi, de amizade, de ser garoto jogando no meio desse pessoal todo. O Apodi é muito doido. Pensava que era bonito, passava aqueles cremes no cabelo, ficava o dia todo ouvindo o forrozinho dele, falando com as meninas no MSN (programa de comunicação instantânea pela internet). O Apodi era muito engraçado, sempre foi muito puro, espontâneo, e eu me matava de rir.


    Depois que foi jogar na Europa, você visitou o Vitória e fez uma doação.


    Na primeira vez que voltei, João Paulo não era mais treinador, era diretor das categorias de base. Perguntei o que o pessoal precisava, doei uns 12 DVDs, algumas coisas pro clube. Se ele precisasse de alguma coisa mais e me falasse, eu estaria sempre disposto a melhorar o cantinho dos meninos.


    O que mantém o seu elo com o Vitória depois de tantos anos?


    Tenho inúmeras memórias guardadas no meu coração, na minha cabeça. Tudo o que vivi no Vitória foi real, uma parte da minha vida não tão fácil, mas ao mesmo tempo foi tão prazerosa e feliz. Tive oportunidade de fazer grandes amizades, que mantenho até hoje. Foi um momento de transição na minha vida, da puberdade, de virar homem, de tomar decisões. Foi o Vitória que me deu essas oportunidades. Tenho essas expressões dos baianos que nunca esqueço, um povo muito engraçado. “Aí, mô véio, não brinque não, aqui é Vitória, viu!”. “Bater o baba!”. Sempre gostei. Durante seis, sete anos, joguei na Seleção Brasileira e só tinha 15 dias de férias por ano. Eu ia ver meus pais, não tinha tempo de ir pra Bahia. Você tem que renunciar a muitas coisas. Mas, sem dúvida nenhuma, vou voltar à Bahia inúmeras vezes quando minha vida acalmar e puder desfrutar mais. Quero visitar o Barradão novamente, ver os novos talentos, as novas dificuldades, os novos desafios e fazer parte de uma maneira diferente.


    O que o Vitória representa na sua vida?


    Representa as minhas raízes, um clube de paixão, de amor, de sinceridade e de alegria. Sempre foi de uma recíproca muito verdadeira a relação com a torcida. Lembro de vibrar com eles, de chorar com eles, dentro e fora do campo. O clube passa isso, de paixão. Quem vai ao Barradão sente isso. Não é aquela torcida clichê. Hoje é dia de jogo? Vamos lá então para viver isso. O Vitória representa isso para mim: é vida, uma coisa real. Muito obrigado por tudo.


    


    
      
        1. 07/05/2006 - Baiano: Vitória 5x2 Fluminense (BA). Gols: Fábio, Índio, Alessandro Azevedo, Mendes e David Luiz.

      

    

  


  
    Edilson Cardoso
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    Edilson de Araújo Cardoso Mello nasceu em Salvador em 10/06/1925. É um dos mais antigos torcedores do Vitória, clube pelo qual estreou sua torcida em um 6x3 sobre o Bahia em 1935. Foi remador do Leão na década de 1940.


    Entrevista realizada em outubro de 2019 e complementada em setembro de 2020.


    Por que o senhor torce pelo Vitória?


    De morada, eu sou de São Félix, terra de meu pai. O futebol eu conheço desde os 7 anos. Torcia para o Flamengo de São Félix, que deu bons jogadores ao futebol da Bahia. Depois comecei a torcer pra times do Rio e de São Paulo. Era Corinthians em São Paulo por causa de Servílio, que foi do Floresta de São Félix. Hoje não torço mais pra filho da puta nenhum! Um dia, meu pai disse que eu ia estudar em Salvador, ia fazer admissão. Ele veio comigo pra escolher um colégio pra eu ficar interno. Estava na casa de um tio meu, morava em Nazaré, que era Ypiranga, o time da coqueluche na época. Aí meu tio disse: “Domingo vai ter o jogo Bahia x Vitória”. Eu ouvia falar, inclusive lia nos jornais, mas não acompanhava. Acompanhava pelo rádio só o Rio de Janeiro. Eu só conhecia Leônidas. E aqui na Bahia, Popó.2 Meu tio perguntou: “Qual seu time, Edilson?”. A gente no interior não chamava “Salvador”, chamava “Bahia”. Dizia: “Eu vou pra Bahia”. “Aqui na Bahia, não tenho time. O que vencer, eu vou torcer.”


    Qual foi o resultado?


    6x3.3


    Quais foram as primeiras impressões?


    Eu ainda não tinha visto Bahia, Vitória e time nenhum jogar. Tinha assistido antes, em 1934, porque naquela época havia o Campeonato Brasileiro de Seleções.4 Primeiro título fora de Rio e São Paulo que vi foi a Bahia em 34. Lá em São Félix, Cachoeira, todo mundo gostava de futebol, alugaram uma lancha pra trazer o pessoal pra assistir à final dos baianos com os paulistas. Quando fui ver o Vitória em 1935 a primeira vez, já tinha ido ao Estádio Arthur Moraes.5 O Vitória não tinha torcida, eram abnegados, o pessoal mais grã-fino. O Vitória era de remo! Aliás, nem de remo era (na fundação)... Como é mesmo o jogo inglês?


    Críquete...


    É, acho que é um nome desses. Aí formou um time de futebol. Disputou basquete, voleibol, sempre tudo. Eu fui remador do Vitória. Eu tenho uma dor do Vitória, sabe qual é? Quando eu jogava bola bonitinho, meus colegas foram chamados e o Vitória nunca me chamou. Eu jogava de centromédio, center-half. Hoje não sei que porra de posição é. O Ypiranga me chamou, Galícia me chamou. Quando fiz 18 anos, fui pro Exército, pra ir pra guerra, pra Itália, fui convocado em 1943. Aí um soldado virou pro sargento, que era diretor do amador do Bahia, e disse “Sargento Chagas, 66 – era o meu número no Exército – joga uma bola grande!”. Ele me chamou para o Bahia, mas inventei: “Meu pai não quer que eu jogue bola”.


    Já existia a rivalidade entre os dois clubes?


    Ninguém dava bola para o Vitória. Rivalidade naquela época era Ypiranga, Botafogo e Galícia. O Bahia veio depois. O Vitória só foi bem quando chegou Quarentinha, em 53, pra mim o melhor jogador que o Vitória teve. Aí o Vitória virou Vitória!


    Em 1953, existia uma música da torcida: “Você marca Quarentinha, mas não marca Juvenal. Você marca Juvenal, mas não marca Quarentinha”. Lembra?


    Lembro. E ainda dizia assim: “Um atira e o outro mata”. Não teve Pelé e Coutinho, a tabelinha? Antes deles, foi Quarentinha e Juvenal. Juvenal era de São Félix. Joguei bola com ele na rua e no campo do Ipiranguinha. O apelido era Jegue Alemão. Era forte como o diabo. Juvenal se firmou no Flamengo de São Félix e depois no Vitória. Meu amigão. Quarentinha virou ídolo pela inteligência e gols. Era canhoto. Ele fez um gol aqui, no jogo Seleção Bahiana x Botafogo (RJ). O técnico do Botafogo era Gentil Cardoso e o da Bahia, o filho dele. Quarentinha bateu da entrada da área, gol da ladeira da Fonte Nova. Deu um pontapé, rapaz, a bola bateu na trave, quando voltou, Juvenal emendou outro pontapé, quase que mata o goleiro (risos). Os dois eram uma coisa espetacular. Gentil Cardoso ficou entusiasmado e levou Quarentinha para o Botafogo. Foi o melhor jogador que vi no Vitória. Agora, a maior vitória do Vitória foi 9x1 no Galícia em 43, 42...6


    O senhor estava lá? É verdade que Manoel Barradas prometeu bicho para Siri?


    Estava! Siri fez sete gols. O presidente era meu grande amigo Manoel Barradas.7 Prometeu bicho por gol! Esse dia foi espetacular, dei risada como a porra. Foi no Campo da Graça. Eu estava na arquibancada, bem atrás do cronometrista. Siri começou a fazer gol, ele aí ficou gritando: “Para, Siri!”. O pessoal gozando ele (risos).


    Como conheceu Manoel Barradas?


    Do Vitória. Ele era dirigente e dono do Cine Glória, que não existe mais, era no prédio do jornal “A Tarde”.8 Barradas era gente boa. Metido a conhecer futebol, mas não conhecia porra nenhuma (risos). Anos depois, em 68, 69, ele era só torcedor, mas não perdia um treino.


    Conheceu outros dirigentes?


    Pirinho e Benedito Dourado Luz9 eram meus conterrâneos. Benedito foi meu amigo, vizinho nosso. Me chamaram pra ser conselheiro do Vitória, mas eu nunca quis. Negócio obrigatório de ir lá, eu não. Eu gosto de coisa espontânea.


    Pirinho10 não era Vitória de origem? 


    Nem ele, nem Benedito Luz. Eram Ypiranga. Como eu, eram do interior.


    Quando o senhor foi remador do Vitória?


    Em 49. Foram só dois anos. O Vitória levou dez anos ganhando. Remar é bom, rapaz. É uma esculhambação retada. Na concentração, então, porra... Só levava a sério perto da regata. Os veteranos pegavam os calouros, derrubavam, faziam miséria com a gente. O diretor era seu Menezes, que tomava conta do Vitória. Mário Brito dominava o remo, era o técnico, tinha prestígio forte lá.


    Quais torcidas e torcedores símbolos mais antigos do Vitória o senhor conheceu? 


    Antigamente, no Campo da Graça, não havia torcida organizada. Tinha torcedores livres. Na Graça e na Fonte Nova velha, torcedores de Vitória e Bahia andavam juntos para o estádio. Era até exemplo para o Brasil. Quem inventou torcida uniformizada foi o Flamengo. A Charanga Rubro-Negra, de Jayme de Carvalho. No Campo da Graça, a torcida do Vitória ficava no lado A e a do Bahia no lado B. Eu conheci o Barão de Mococoff, ele trabalhou na Justiça. E eu conversava muito com Natal Silvani no bonde quando ia para o Rio Vermelho. Ele morava em Amaralina.11


    De 1935 para cá, qual o melhor time do Vitória que viu jogar?


    Nadinho, Valvir e Alírio; Purunga, Gago e Joel; Tombinho, Quarentinha, Juvenal, Alencar e Ciro. Não tem outro. De 53. Tinha Quarentinha, rapaz! Quarentinha era um fenômeno. Quem viu Quarentinha jogar não vai se esquecer nunca.


    Como eram as campanhas para ajudar a pagar jogadores?


    Naquele tempo, torcedores do Vitória davam o bicho. Você escolhia o jogador que você ia ajudar. Meu jogador era Juvenal.


    A partir de 1935, o Vitória só foi ganhar o Baiano em 1953. Por que se manteve firme?


    Porque eu disse que ia torcer e sou um cara conservador. Quando eu gosto daquele negócio, gosto mesmo. E gostei do Vitória, compreendeu? Fui remar no Vitória anos depois. O ambiente também era bom, fiz grandes amizades. Tenho até um retrato eu, Haroldo Ramos da Silva e dois primos dele, Antônio Rui e Dilson, os quatro que remamos no Vitória.


    O senhor tem títulos de sócio do Vitória?


    Sou sócio proprietário. O principal é o remido. Tenho a cadeira cativa, direito a entrar de graça no Barradão. Mas todo jogo do Vitória eu compro a entrada.


    Por que compra?


    Pra ajudar o Vitória.


    Como viu o crescimento do clube nos anos 1990?


    Foi com Paulo Carneiro. Teve grandes virtudes, mas também fez bobagens. Eu me dei muito com o pai dele, português. Veio jogar no Vitória, foi ponta-direita. Só tinha chute e físico forte retado. Era gente boa. Depois virou juiz de futebol, diretor do Vitória.


    Sempre acompanhou o Vitória?


    Eu não perdia treino, quanto mais ir pra estádio. Eu nunca deixei o Vitória não, rapaz. Acompanhava mesmo.


    Era de discutir, brigar?


    Discutir! Dei uma dura há pouco tempo num torcedor do Bahia. Eu e minha mulher fomos almoçar num restaurante e tinha um senhor com a camisa do Bahia. Eu fui chegando, com um boné do Vitória. Ele foi me dizendo: “Não gostei desse boné”. Eu, delicadamente, disse: “Venha tirar!”. Minha mulher até hoje se reta comigo.


    


    
      
        2. Apolinário Santana, o Popó, foi o primeiro ídolo do futebol baiano. Teve destaque no Ypiranga e atuou em dois jogos pelo Vitória.

      


      
        3. 21/04/1935 - Baiano: Vitória 6x3 Bahia. Gols: Mozart (2), Gazinho (2), Baianinho e Novinha.

      


      
        4. Campeonato de seleções estaduais disputado regularmente de 1922 a 1962 e mais uma edição em 1987.

      


      
        5. O Estádio Arthur Moraes, ou Campo da Graça, ficava na Avenida Euclydes da Cunha, entre as ruas Catharina Paraguassú e Humberto de Campos. Arthur Moraes foi zagueiro do Vitória e era dirigente esportivo quando construiu o principal palco do futebol baiano de 1920 até surgir a Fonte Nova em 1951.

      


      
        6. A partida foi pelo Campeonato Baiano de 1943, mas aconteceu em 02/04/1944. Os gols foram de Siri (7), Coló e Ruy Carneiro. No entanto, a maior vitória do Vitória foi 11x0 no Botafogo (BA) em 1934.

      


      
        7. Manoel Barradas fazia parte da diretoria do Vitória, mas assumiu a presidência de fato em 1947.

      


      
        8. Defronte à Praça Castro Alves, a antiga sede do jornal “A Tarde” foi restaurada e virou hotel em 2018.

      


      
        9. Benedito Dourado da Luz nasceu em 05/07/1925, 25 dias depois do sr. Edilson. Faleceu em 28/04/2019.

      


      
        10. Raimundo Rocha Pires, o Pirinho, foi presidente do Vitória de 1970 e 1973 e de 1979 e 1980. Faleceu em 12/01/1991.

      


      
        11. Osvaldo Hugo Sacramento, o Barão de Mococoff, integrava a Batucada e era conhecido nos jogos no Campo da Graça pelo vibrante grito “Vitóóóóóóóóóóóória”. Natal Silvani o sucedeu como líder da torcida.

      

    

  


  
    Reginaldo
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    Reginaldo Ferreira Rocha nasceu em Salvador em 17/01/1943. Jogou no Vitória de 1960 a 1965 e retornou em 1967 e 1968. Foi um dos principais nomes do bicampeonato baiano de 1964 e 1965.


    Entrevista realizada em junho de 2020.


    Como foi seu início no futebol?


    Eu comecei na década de 60. Saí do futebol de praia. Naquela época era normal os grandes jogadores saírem dos campeonatos suburbanos, como Periperi, Plataforma, e das praias, como saímos eu, Romenil, Teixeira, Roberto Rebouças. Aprendi a jogar futebol em uma comunidade onde depois jogaram grandes nomes, como Orlando Maia, que foi da Seleção Bahiana, Bel, do Leônico, e muitos que passaram pelo Botafogo (RJ). Todos saíram da Praia da Preguiça, na Avenida Contorno.


    O Vitória fazia peneiras?


    Naquela época, o Vitória tinha juvenil, não-amador, aspirante e profissional. Não-amador era o pessoal na faixa dos 16, 17 anos. Um ou dois jogadores iam fazer teste no Vitória, mas não tinha peneira como hoje, que vão 200 jogadores fazer teste. Me convidaram pra treinar, aspirante contra o profissional. Ainda não tinha assinado com o clube. A defesa era Wilson Góes, Valvir, Medrado, Roberto Rebouças de quarto-zagueiro e que depois jogou de ponta-esquerda também, e Boquinha. O meio de campo era Pinguela e Otoney Veloso. O ataque era Enaldo, Carlinhos Gonçalves, Mattos e Salvador de ponta-esquerda. Roberto jogava muito, mas também batia muito. Medrado era um beque seguro, bom por cima. Valvir, beque titular por uns dez anos. Ser titular do Vitória por dez anos não é mole, não. E Boquinha também. Treinei como ponta- de-lança, hoje meia direita. É tanta complicação na escalação, o futebol está todo modificado... Hoje se joga com quatro no meio de campo. E aí estourei no treino, fiz dois gols e fui logo contratado. Fazer dois gols naquela defesa do Vitória era difícil. Nesse dia, só eu fui selecionado. Na época, o Vitória estava com viagem marcada pra Europa. Ficamos disputando o Campeonato Baiano. Era Juventude Transviada x Bossa Nova, que era o Vitória, e eu fui logo titular com Valdir “Pelé”, que depois foi para o Fluminense e logo em seguida pra Portugal. Tinha Batatais, Buziguin, Alberone, era um timaço. Quando a delegação voltou da Europa, comecei logo a treinar no time principal. Chegou Ricardo Magalhães, um grande treinador, e eu fui incluído nesse time. Tenho aqui uma fotografia com Joel Martins12, campeão do mundo com o Brasil em 58. Era o titular. Entrou Garrincha, Pelé e Vavá no lugar de Dida, Joel e Mazzola. E eu sempre fui titular no Vitória. Um grande privilégio. Era sinal que eu jogava muito, né?


    O que eram o Juventude Transviada e o Bossa Nova?


    Tinha a Juventude Transviada, as coisas modernas daquela década, o modo de viver, de se vestir. O Bahia era a Juventude Transviada, aí botaram logo o nome do time do Vitória de Bossa Nova. Naquele tempo, ninguém andava armado, mas tinha aquele negócio das brigas de um bairro contra o outro, essa parte aí da juventude transviada. E o Bossa Nova é aquele negócio das músicas. Isso foi em 1960. Eu ainda estava servindo ao Exército. Vim de uma família de militares. Fui campeão do quartel general em jogo disputado na Fonte Nova, eu, Valdir “Pelé” e alguns colegas que não foram profissionais. Já jogava no Vitória, mas tinha o meu compromisso com o Exército. Nos dias de jogos, eu pedia licença para disputar esse campeonato. Em 64, eu estava treinando no Campo da Graça quando houve a revolução.


    Quais suas características como jogador?


    Eu tive um grande treinador, Ricardo Magalhães. Ele era preparador físico, entendia tudo. Uma vez, o Vitória contratou dois jogadores que vieram do Rio e eram do Guarany (BA): Kléber Carioca, grande jogador, e Vaílton, um ponta-esquerda. Eu já tinha saído da ponta-direita para dar lugar a Joel Martins. Tive que ir pra esquerda. Ricardo Magalhães armou o time pra ser campeão e pôs esse Vaílton na ponta-esquerda. Vaílton jogou o primeiro jogo e eu fiquei na reserva, na regra 3 naquele tempo.13 A partida foi contra um time pequeno e o Vitória empatou, 1x1. O ataque era Joel Martins, Artur Lima, Didico, Kléber Carioca e Vaílton. Na preleção do treino seguinte, Ricardo Magalhães disse pra Vaílton na frente do plantel todo: “Reginaldo vai jogar no meu time, porque ele dribla bem, vai pro fundo, joga de cabeça em pé e bota a bola onde quer”. Vaílton ficou de cara feia, discutindo. Respondi o que você me perguntou: eu tinha bom preparo físico.


    O Vitória dispunha de algum patrimônio. Os jogadores utilizavam a sede social?


    Tinha a sede de praia e a sede social no edifício Themis. Eu frequentava tanto a sede social como a sede de praia. Tinha piscina e os jogadores podiam ir, tinham direito. Na sede de praia tinha não só carnaval, como matinê dançante. Os jogadores que gostavam iam. Eu gostava, mas não ia direto porque, como atleta do clube, precisava manter a forma física. Não tinha vício de beber, tomava só um copinho de cerveja. Nunca bebi bebida quente.


    O que aconteceu na final do Campeonato Baiano de 1962?


    Em 62, perdemos o campeonato para o Bahia. O juiz foi Armando Marques. Roubou contra a gente (risos). Teve uma bola que foi falta e ele não marcou. Medrado foi pra cabecear e Mário meteu o pé no rosto dele. Aí Hamilton, centroavante do Bahia, pegou a bola e chutou de fora da área. A bola entrou na gaveta. A turma toda parou pensando que ele tinha marcado falta. Ele mandou levar o lance.


    Você quase saiu do Vitória em 1963. O que aconteceu?


    Tivemos um ano ruim e em 63 fui fazer teste no Fluminense (RJ). Estava pra ser contratado, mas meu passe era preso ao Vitória. Deixei o Vitória com um turno ganho. Quando voltei no segundo turno, o Vitória estava em 7º lugar. Ney Ferreira telefonava, mandava telegrama, falava pra eu vir embora, que eu não ia ser vendido para o Fluminense. Aí tive que voltar pra disputar o campeonato de 64. O Vitória estava precisando de mim, voltei e dei o campeonato ao Vitória. E logo em seguida fomos bicampeões.


    Por que você ficou de fora do último jogo da final do Baiano de 1964?


    Era melhor de três, joguei duas partidas. Ganhamos o Bahia na primeira por 2x1, gol meu e de Didico, o Diabo Loiro. A segunda partida, nós perdemos de 2x1. O primeiro gol foi de Didico, com poucos segundos de jogo. Depois o Bahia virou. No primeiro jogo, eu tive uma distensão na virilha e Edmundo teve uma contusão no joelho. Nós fazíamos tratamento no COT, com o Dr. Moisés Wolfovitch. Na hora de ir pro campo, na Fonte Nova, Edmundo passou no teste e eu não passei. Edmundo jogou, mas eu não joguei. Aí nesse jogo, o treinador, seu Palmeira, José Mariano Palmeira, ficou com a cara feia. Eu disse: “Não vou aguentar jogar”. Ele pensou na certa que estava com medo do jogo, mas eu não tinha condições de jogar. Chamei o presidente Ney Ferreira, chamei Fontoura. Fontoura e Nelinho sempre estavam à frente dos jogadores. O capitão variava, mas normalmente era Nelinho, quarto-zagueiro, ou Agnelo Correia dos Santos. Eu disse “a situação é essa e não dá pra eu jogar, eu não vou prejudicar vocês”. Naquele tempo não tinha regra 3, não podia ser substituído. Aí eu disse: “Bota Itamar pra jogar no meu lugar”. Itamar tinha 17 anos, novinho, em plena forma. Itamar jogou. O Bahia começou dando 1x0, Itamar empatou e depois botou 2x1. E o Vitória foi campeão. Esse jogo tem uma história muito interessante. Disseram que o juiz já vinha do Rio de Janeiro comprado. Aí botaram dois seguranças na porta do apartamento do juiz. O juiz não podia sair pra nada. Eu não presenciei, mas foi o boato que correu perante a todos que eram do Vitória.


    No bicampeonato de 64 e 65, houve um boicote da imprensa por causa da briga entre o presidente Ney Ferreira e o jornalista Cléo Meireles. Como isso afetou o clube?14


    Levaram um tempão sem falar no Vitória, quase um ano. Com os jogadores, a imprensa sempre teve um bom relacionamento. Tinha um bocado de radialistas da minha época que eram legais: José Ataíde, França Teixeira, Genésio Ramos, do jornal “A Tarde”, Fernando José, Martinho Lélis, Nilton Nogueira, aquele Souza Duran, Gerson Macedo... Nisso aí os jogadores não se envolveram, não. Foi problema pessoal. Eu me dava bem com Cléo Meireles. Não sei para qual time ele torcia. Ney Ferreira parece que era consultor jurídico da Caixa Econômica, era capitão da polícia e também presidente do Vitória.


    Como foi sua participação na primeira Taça Brasil que o Vitória disputou, em 1965?


    Na Taça Brasil, do Norte15, eu joguei a primeira partida da final. No intervalo, fui substituído, mas estava bem no jogo. Perdemos de 2x0. O Náutico tinha um timaço. Aí viemos jogar a final em Salvador. Tinham dois aviões que vinham e seu Palmeira mandou eu voltar no outro avião, não no mesmo dos jogadores que participaram do jogo. Aí me aborreci com ele e tivemos uma discussão. Estava chovendo muito, eu não fui pro treino, mas logo em seguida fui na sede do edifício Themis e dei uma satisfação a ele. No dia do jogo do Náutico, ele me barrou. O Vitória perdeu para o Náutico.


    Roberto Rebouças te deu o apelido de Boogie Oogie.16 Como era a relação com ele?


    Esse negócio do apelido era verdade mesmo. Roberto era meu amigo. Ele tinha muita técnica, mas batia demais. Joguei com Roberto e joguei contra Roberto. Ele nunca me deu um pontapé. Agora tinha uma coisa: eu não pegava a bola pra jogar pelo lado dele e pegar do outro, o chamado drible da vaca. Não jogava a bola por debaixo das pernas dele. Eu driblava muito. Várias vezes tive vontade de fazer, mas eu não fazia isso com ele. Sabe por quê? Porque ele não me dava um pontapé. Ele jogava duro. Teve um BaVi que Tinho dividiu uma bola com ele perto do pau de escanteio, e quebrou até a perna de Roberto. Depois do jogo, fiquei sentido, fui lá, conversei com ele.


    Você ganhou dinheiro no futebol?


    O dinheiro daquela época eu gastei. A gente não tinha uma orientação. E também não foi lá esse dinheiro todo. Eu fiz um contrato bom quando fui para o São Bento (SP), levado pelo empresário Emilson Gomes. Treinei 30 minutos. O presidente Alfredo Metidieri, que foi presidente da Federação Paulista de Futebol, dono de fazenda, dono de tecidos em São Paulo, me deu 800 mil cruzeiros de luvas e 200 mil cruzeiros mensais. Era um dinheirão. Eu ganhava no Vitória o maior salário, 250 mil cruzeiros, mas no São Bento era três ou quatro vezes mais. Quando voltei e assinei com o Vitória, o Vitória me deu 1 milhão de cruzeiros novos. Dava pra ter comprado duas ou três casas boas.


    Você já torcia para o Vitória antes de chegar ao clube?


    Dos meus irmãos mais velhos, um torcia para o Galícia e dois para o Ypiranga, que também era um time de massa naquele tempo na Bahia. Eu tinha uma simpatia pelo Bahia, por incrível que pareça. Mas depois que fui jogar no Vitória... Eu joguei muito tempo no Vitória, derramei muito suor pelo clube, fui campeão, joguei várias vezes contra o Bahia. Agora, não tenho aquele negócio de andar esculhambando o rival, nada disso. Eu estive pra ir para o Bahia ainda novo. Eu estava brigado com o Vitória, negócio de contrato. Cheguei lá pra treinar em cima da defesa que foi campeã brasileira, com Nadinho, Beto, Henricão, Vicente Arenari, Florisvaldo. Eu fiz dois gols e o presidente disse: “Contrata logo o homem”. Mas acontece que Ney Ferreira não deixou. Hoje em dia eu sou Vitória. E o meu segundo time é o Ypiranga, por questão de família. No fim da carreira joguei umas duas partidas pelo Ypiranga, joguei também pelo Botafogo (BA), mas naquela época eram times bons. Eu joguei na época em que a Bahia tinha futebol.


    


    
      
        12. Atuou no Vitória em 1963 e 1964. Foi o primeiro campeão do mundo a jogar no futebol baiano.

      


      
        13. Reginaldo se refere à regra sobre substituição de jogadores.

      


      
        14. Ney Ferreira fora acusado de mandar agredir Cléo Meireles após denúncia de uma suposta escalação irregular de um jogador do Vitória no Baiano de 1964. Em sua autobiografia, Ney Ferreira negou ter sido o mandante da agressão e falou em perseguição de Cléo Meireles por negar a ele exclusividade na publicação de notícia sobre venda de títulos patrimoniais.

      


      
        15. Na Taça Brasil de 1965, o Vitória participou do zonal Norte.

      


      
        16. Boogie Oogie é um estilo de blues, em destaque no Brasil na década de 1960.
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